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ASSSIGNAT URA - PAGAMENTO ADIANTADO

l'or anno, sem oslampilha, 1 :í!OO rs. l'or semes tre, 600 
rs. Com cs tampilba. anno 1: 360 rs. N.0 avul so rn rs. 
Brazil, anno , (moeda forte), i :500 rs. Não se restituem 
ori t? inaes. 

l.º Dt DtltMBRíl 
Este dia relembra uma 

data gloriosa: a data da 
restauracão de Portugal 
em 1640, em que um pu
nhado de bravos portugue
zes, num rasgo de heroi
cidade e com a alma inunda
da · de amor patriotico, des
fraldou ao vento o pendão 
da liberdade, proclamando
nos livres do domínio de 
Castella. 

A patria gemia sob o 
jugo oppressor d'uma tute
la que humilhava e depri
mia aos olhos do estran
geiro, um povo que tantos 
exemplos de coragem e 
pa tritil ismo havia dado jà 
ao mundo inteiro. 

Foi então ao romper 
da aurora d'esse dia me
morando, que quarenta bra
vos fidalgos portuguezes, 
conspirando coutra a do
minação filippina; pratica
ram um feito de adrrtiravel 
heroísmo, levando a cabo a 
grandiloqua empreza da 
restauração da indepen
dencia nacional. 

Não ha muitos annos 
ainda, em quasi todas ·as 
cidades e villas do paiz se 
commem <Y rava festivamen
te · a passagfm de tão his
torico anniversario; hoje, 
as festas doi.ºdeDezembro 
restringuem-se apenas a 
al~umas cidades, e n'estas 
mesmo, a iniciativa parte só 
da irrequieta mocidade das 
escolas, essas almas juve· 
nís e esses corações que 
palpitam ao fogo do mais 
ardente patriotismo, que 
em frémitos de alegria e en
thusiasmo e ao som do hy
rnno da independencia, sau
dam o romper da aurora 
memoranda. 

·Agora, em muitos pon
tos,onde se inflammava a 
alma popular na chamma 
do mais entranhado e vivo 
amor palriotico, reina uma 
indiffe rença absoluta; e esta 
data, que devia avivar em 

todos os corações portu
gnezes a recordação de um 
feito de tanta grandeza, de 
tanto valor e tamanha be
nemerencia, passa quasi 
sem o mais comesinho fes
tejo commemoralivo. 

D'aqui, porém, d'esle 
pedaço de gleba q11erida, 
não podemos deixar de er
g~er um brndo patriolico, 
dizendo com toda a since
ridade da nossa alma. 

Salvé, 1.º de Dezembro! 
Honra a todos aquel

les que, não oi vidando a 
gloriosa data da restaura· 
ção de Portugal, a relem
bram aos inrlifferentes e 
aos pusillanimesl 

llarlnhas, t de Dezembro 
Realisou-se no passa1o domiogo, 

27 do correole, a eleição da junta 
de, parocbiil d'esla fregueiia. 

Não bouveZ opposição sendo por 
este faclo reeleitos por unanimidade 
os membros da janta dos anoos trao· 
sactos. 

-Acha-se incommodado de sao
de guardando por isso o leito, o nos· 
so bom amigo Ex.•• snr. Major João 
Dias Rego. Desejamos-lhe o seu 
prompto restabelecimento. 

-Està hoje nm dia íormosissimo; 
depois de tantos dias frigidiss1mos 
voltou a amena temperatura a deli· 
cia·nos com um sól acariciador. 
Oxalá se proloogne por muitos dias, 
que de cbous e frio já vamos es\ao· 
do sa\i~feilos. 

-A' similh~nça de muitos ou· 
traa terras do reino, por aqui vae-se 
tornando muito sensível a Calla e ca· 
res\ia do milbo. Os pobres clamam 
e com ruãu, qoe mal podem a.ieo· 
ciar, no seu insano labutar, o sofi· 
ciente para comprar o pão qne lhes é 
necessario para a sua subsistencia em 
face da sua carestia. 

Se as nossas auctoridades não 
derem as providencias que o caso 
requer, não sei o que Tirà a succe· 
der no decurso de oito mezes, que 
tantos são os que hão·de decorrer 
até á colheita do futuro anno. 

João Moreno. 

8. Palo d'Aota.,30 de No
vembro de 1888. 

Saudo 1 com eothusiasmo e calor o 
deputado por este circulo snr. Aln· 
ro de Castellões, a commissão exe
cutiva do partido progressista d'esle 
concelho, o aclual governo e os ca· 
valheiros que collaborararn no nome· 
ro uoico do jornal •O Povo Espozen
dense • n.0 332-sob a epigrapbe 
cJUSTA CONSAGRAÇ.Í\O•. Snrs. 
redaclores d' esle sewauario, J .L, srs. 
Barão d'Espozende, Aolonio d,Abreu, 
J. Borges, Cyprilfno Al exand rino, 
p,e Giesteira, Major Dia's Hego, Co-' 
ne&o Morsado, A. P., C. V., M. do 
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Pi:lar, F. S. Loureiro e Maoévao. 
Vi•a o depnlado progressista sr. 

Alvaro de Caslellõesl · 
Viva o go,erno presidirlo pelo 

snr. Conselheiro José Luciano! 
Viva o snr. Dr. Manuel Nunes 

da Silva, Juiz d& Direito! 
-O :.>ovo 'd'esla fregoezia está 

conlenlissimo com a creação e ins· 
tallação d1 comarca de Esµozende, 
excepto algnos facciosos regenerado· 
res, que nem ou•ir f allar querem oa 
comHca, já agora um fa clo consu
mado, e se escrevem aos amigos da 
gre: regen"radora, fall~ndo da oova 
comarca-escre,em comarca d'Espo· 
zeodti, entre parenlhsis! 

Coilatlos, seolemjfogir o terreoo 
que julgav ~m presa sua! 

=F:.lleceu no dia 25 do correu· 
le, na proxima frBgn ezia de Belioho, 
o meu ami~o João Eiras de Meira 
Turres, filho do abastado la' rador 
proprietario eor. Domiogos Luiz Ei
r~s de Meira Torres. Viclimou o in· 
feliz rapiiZ na flor da vida a maldila 
diabetes. . 

-Esteve aqui de visita a seu 
pae, o meu antigo cootecnporoneo e 
amigo P.• Anlooio Eiras de Meira 
Torres, digníssimo abbade da fre 
gutzia de Mojães, Vianua do Cas;. 
Leito. 

Meira da Rocha. 
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XX VIU 

JOSE AOOLPHO llELLO E SOUS\ 
(Conclusão do nm:µero antorior) 

E' assás honroso para o nosso 
illuslre biogragr~pbado, a estima e a 
sympalhia que lhe cons agram não 
só os seus amigos e curre ligiona· 
rios, como os seus adversarios polili· 
cos, pelas soas eminentes qualidades 
moraes e cívicas, leodo unicamente 
pelo seu merilo individual e pelo 
seu trabalho, alliagido à brilhante 
culmioancia social em que se eucoo· 
tra collocado. 

Já Michelet escrevia ha aooos 
que:-cNa sociedade moderná só ti· 
oba direito ao nome de homem o que 
trabalban•. A viila do snr. José 
Adolpho Mello e Sousa deve consi· 
derar-se como um poema do Traba· 
lho. Os seo!I brazões nobiliarcllicos, 
os seus pergaminhos, foram cooquis· 
tados briosamente na escola onde 
adquiriu uma proveitosa ioslrucção, 
de que tem sabido ulili sa r-se brilhan· 
temente, consagrando-se igoalmeote 
ao exercício do seu labor quolidiaoo 
na sua vida commercial, oode, como 
já affi rmámos, alcançou o conceilo e 
a respflilosa estima que todas as 
classes, á porfia e sem discrepaocia, 
lhe lestecnuobam dedicadamente. 

E' eloqueote e proficoo o exem· 
plo; e, lambem assim o suppomos; 
d'u1n grande ensinamento pratico e 
proveitoso, a narração succiota e 
singella, sem flores de rúlhorica, da 
vida d'um homem probo e coospicoo, 
como tem sido o cidadão José Adol· 
pho Mello e Sousa, para que taolos 
outros, os coutemporaneos e, por· 
venlora; os viodouros, sigam IJ mes· 
mo Lrilbo, percorrendo a estrada do 

~eYer, e tflndo noicamente como bra· 1 miss~o de portuguez. 
z~ e s: •Ü Trabalbo, a Iostrucção e a . O snr. José Coelho Serra, foi 
Liberdade! um dos cooperadores e tem sido um 
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· 1 dos elementos mais prestantes e va-
imoeiro, - - · liosos da Camara do Commercio de 
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JOSE COELHO SERR\ 
E' uma merecida consagração a 

um homem emineol~meote lrabalha-
1tor e a um espirilo liberal, a que va
mos prestar o ·e~la modesta galeria de 
esboços bioGraphicos. 

Sem phrases estudadas, nem es
tylo convencional, usando tão sim
plesmente tia lioguagem sincera eh 
•erdade,procuraremos pôr em ª'iden· 
te relevo a uisteucia laboriosa de 
um homem de bem oa mais ailida e 
rigorosa accepção da palavra, qne 
deve unicamente ao seu esforço la· 
borioso, à sua tenacidade e á sua 
perseveraoça inegoalave.I, a posição 
social, e os bem foodados e mereci· 
dos creditos que todos lhe tributam. 

O snr. José Coelho Serra, é 
om dos mais bemquistos e consirie· 
rados negociantes da praça de Lis· 
boa. As suas relaçõcis e transacções 
iiifãTs~eiiÍf>rê êôm =~ã ·mfü· êsêrupulo· 
sa lisura, euctidão e pontualidade; 
d'este conjoncto de predicados tem 
resultado, como coasequeocia logica, 
o prestigio de que o seu nome go• 
sa em lodo o paiz, nas nossas pos· 
sessões ultramariau e no eslran~ei· 
ro. 

E' o qae se chama nm bello e 
excellenle caracter. Franco e bon· 
doso. possua um ·coração _,.de 
purissimo oiro de lei. 

Não é, porlaolo, de extranhar 
que se proclamem as virtudes d't1ste 
conspicuo cidadão, que igualmenle 
com urn desinteresse e abnegação 
que são tão peculiares ao · seu cara· 
cLer lem prestado relevantes e acri· 
solados serviços ao principio social, 
á classe que dignamente representa, 
e de qua é corno fica e•i itenciado, 
um dos homens mais presladios, fa. 
zeodo parle de importantes commis· 
sões encarregadas de resolver de
terminados, e ás vezes complicados 
assumplos commerci aea, economicos 
e industriaes, onde tem igualmeote 
manifestado que possae uma ilias· 
tração primorosa, pela vasta serie 
de conhecimentos pralicos e theori· 
cos que possne, e qoe tem reTelado 
nos encargos que lhe incumbem de 
resol•er. 

O snr. José Coelho Serra é um 
convicto e denodado propugnador do 
desenvolvimento progressivo da nos
sa industria e do nosso commercio, 
diligenciando com que os producloi 
oaciooaes lenham facil collocação nos 
vastos dowioios que Portugal possue 
em Af rica. 

Dotado d'u.ma fecooda e proficua 
iuiciativa, o nosso biograpbado tem 
posto iocoodicionalmeole os sens ca· 
pilaes e ioex ivel boa vontade ao 
serviço d'essa graode crusada d1 re· 
geoeração financeira d.e Portugal, pe· 
lo fomento do trabalho e pelo en· 
graodecimento das colonias. 

B.iw haja o honrado cidadão que 
L?ío nobremeole tem procurado com 
o maior desassombro e iolegridad" 
cumprir striclamedte com a sua 

Lisboa, utilitaria e sympalhica iosti• 
luição fuudada ha cerca de lres an· 
nos. Occupou igualmente com a maior 
correcção e digoidada o logar de de
putado na peuullima assewbléa le
gi!llativa. 

Não pretendemos escrever nma 
biographia com respeito a lão distin· 
elo cavalheiro. As linh .1 9 que aqui 
publicam.os são . apenas um pallido 
refl exo do seu caracter irnpollulo, e 
uma sincera man ifestação de apreço 
pelas suas bellas qua lidades moraes 
e civicas. 

Limoeiro-30-10-98. 

Paulo da Fonseca. 
(Preso politico) 

Ergue .te! oh minha qoerida e san· 
dosa villa. ergue·te e mostra aos 
~eus ini!IJf gos quão grande, quão 
q~u-é •mnãs ae1ena"°óao na mero :se• 
culol 

•Surge!• Ergne-te e mostra em 
meio d'essa grandiosa apolheose qae 
os teos seolicnentos eram os mais 
nobres e a lua aspiração a ma is jus· 
tamente respeitada por todos aqnel· 
les qoe vêm em li o torrão abeoçoa• 
do da sua iofaocia. •Sarge, surge•! 

Oh! villa encantadora da mioha 
juventude, se soubesses, se compre· 
hendesses bem ~orno cá de longe eu 
sioto em mioh'alan essa alegria es· 
tonteadora e infreoe por ter alfim 
realisadct a tua mais justa e querida 
aspiração; se ualiasses o grande en• 
lhusiasmo qoe despertou no meu ser 
a leitura do decreto elevando·te a 
comarca!. .. Oh! não, não podes ava· 
lial·o como eu não posso descrever· 
\'o. 

Cã de looge, n'esle recanto do 
concelho de Guimarães, para onde 
a força do destino me atirou, cá de 
looge, esquecido talvez de todos, eu 
sinto aioda em minhas teias o san• 
gue d'um teu filho verdadeiro e dile• 
elo. · ' 

Fizeram.te justiçai 
A tua aspiração priqcipal e para 

a qoal \ão devoladamtmle trabalharam 
os tens filhos, eil·a alfim realisada. 

Os tens inimigos, os que viam 
em li o sorvedoiro immenso das suas 
regalias, devem estar convencidos de 
que nem sempre a força do direito à 
vencida pelo direito da força; devem 
estar coo vencidos de que, apezar da 
desegoaldade das forças lucladoras, 
a palavra Josliça não e unia palnra 
vã. E o decreto da 27. d'outubro fio· 
do assim o coofirma. 

Os teus i11imigos, emfim, os qne 
te olhavam com escaroeo e desdem, 
como vangloria da mesquinha luz da 
Lua posição, hoje, á vista d'essa ma
nifestação unanirue em lodo o con• 
celho, commemoraodo a creação da 
lua comarca, devem dizer como Ci· 
cero outr'ora-cSumma est stul&i• 
tia frustra coofici dolore , com inlel· 
ligas oi&il posse proficil•. O sumwG 
da tolice ê atormentár-se a geo&e em 



querer remediar o que remed io não 
tem. 

Ao nobre titula r da pa sta da .Jus
tiça uão o demo teu somoote o ped i1to 
polít ico , creio bem; ao nobre minis lr_o 
demoveu-o principalmente as supplt· 
cas d'um povo escravo e ames qu in ha
do que tinha e lNn o dire ito sacratis
simo de pugna r pela ma emancip1_ção 
ha tanlo tempo alm ejada. Fez-se JUS• 

tiÇ8 ! 
Era mister que esso povo soffr e

dor e honrado visse t1m di a coroa
dos de bom ex ilo as suas mais gra· 
ta s e queri das esperanças. 

E fo i com o decreto da 27 d'ou· 
tubro fio<lo que isso se conseguiu. 

«Surge, surge >, oh! miulla ter· 
ra!> 

E 3gora que para li foi inici ada 
uma nova epocha, agora que lança· 
ram em teu seio a semente abençoa
da do Progresso e da Civilisação , 
não a do rm~ça s á somb ra dos lo1ros 
ainda verdes e colhi1tos COl'Q ucn es
for ço titanico e sobrehumano; tr aba
lha cada vez mais e mais e a tua 
vida augmentarã progressivamente. 

Faz sobresahi r o teu nome hon· 
rado e laborioso; unam-se n'uma só 
fo rça o em um só pensamento to da s 
as vontades e o teu fut uro será nin · 
da mais sorr idente. 

E eu, como teu fil ho dilec to, di· 
rei cá <l'este recanto do concelho do 
Guimarães: 

Viva o povo da minha terra! 
Viva a comarc:i .! 

S. Torquato, 1 ·I-98. 
Maria Viei1'a. 

Sorte lo 
Effecluon-se nos paços mnuici· 

paes, na ultima seguoda-íeira, o sor· 
leio dos mancebos d'este concelho 
recenseados no presente anno, para 
o serv iço do ex erc ito de terra e mar. 

n a satis fação por lhes ha ve r sabido 
nm numero alto; outros; então, reli· 
ravam cabisbaixos, com um aspecto 
triste, por terem de ir servir o seu 
rei e a sua patria. 

A sorte não pbde ser fa voravel e 
todos . . . 

Eleições p arochlaes 

As e!eiçõtJs das juotas de paro· 
chia n'este concelho decorre ram em 
ordem completa, havendo apenas ln· 
cta em algumas fr egoezias e vencen
do a lista progressista. 

N'ou tras, o acto decorreu ·sem 
interesse, não se fa zendo sequer a 
cha1mda dos eleitores. 

Na fregoezia do Santa Maria dos 
Anjos, d'es ta villa , quasi nem appa
receu gente para cons tituir a mesa. 

Generos allmentlclos 

E' sensivel a melhoria dos cam· 
bios, as libras val em menos 1:400 
que ha tres mezes, mas os generos 
al imentíc ios e todos os outros desti
nados ao consumo publico, conser· 
am o preço elendo estabeleci do 

quando os cambios estavam péssi
mos e as libras tinham um ;igio rnoi· 
to su bi do. 

Os srs. negociantes não se demo· 
vem, nem à pa lavr a de Deus, a ba i· 
• ar o preço dos generos. 

De modo qne o pobre consumi· 
dor eslã sob recarrega <lo com mai s 
esse tribulo, lança do pelo negocian· 
te e de que nos parece se não ve rà 
li vre tão cedo. 

Pois va e sendo demasiado o aba· 
so. 

lllajor Dias Rego 
locommodos de sa ade, que fel iz

mente não inspiram cnidados · de 
ma i ~r. leem retido no leito, h~ di as, 
este respeilu el cavalheiro e nosso. 
estimavel i ubscri ptor. 

Es ta redacção deseja r3pidas e 
completas -mellloras a s. exc. •. 

O POVO RSP OZENDE N.SE 

Solreê 
Por ini ci ati va de um gro po de 

rapazes da nossa mais di Lincta s_o· 
ciedade, fall a-!e na r eal i saç~o , hoje. 
nas sa las da «Assemblei"~ Espozen· 
dtJnse» , de uma brilhante sorn ÉE. 

. _ __ -~·-

Cancioneir o popular: 

Viv a el-rei D. Henrique 
No ioíe roo moitas aunos, 
Pois deixou em testamento 
Portugal aos castelhanos! 
~·--,__ __ 

Arbltr a tlores Judlclaes 
A ventoa -se por a hi que os arbi · 

tr adoros judjci res h ~ vi a m sido reio· 
tegrados na segunda-feira . 

Não tem fu orta mento esso. boa lo . 
Se os que em harmooi_a com _a 

lei e que requere ram a reintegraçao 
ai nda não toma ram posse, como ha· 
viam de apo s s a ~-s e dos seus toga res 
aqoolles qne não sabem se fora~ ou 
não allendi uos nas suas pr11 tti nso es? 

O decreto com as reintegrações 
consta, di z um collega, que se não 
fa rã espe rar. 

Contribu ição hndustrlal 

O • Diario do Governo• de 23 
de novembro ultimo, pub licou o do· 
ereto approvaodo, para os effeitos da 
cootribnição induslrial , o mappa ge
ral de cl assificação, por ord em de 
terras, das fr eg uezias do continent e 
do rei oo e ilh as adjacen tes, coorde· 
nado de cou for midado co m a actual 
ci rcom~c ri pçã o administra tiva, e que 
fica substituindo para todos os efJei· 
tos o que se acha junto ao regula· 
rneoto de ·16 de julho de t896. O 
map pa occupa f 3 paginas da folha 
officia!. 

lNSTALLA~ÃO Dl COMARC~ 
Realisou-se segunda feira ultima, 

coníorme estava de signada, a ín stal-
la ão <la no s a a. s festas 
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do impon eo ci a e brilhantismo supee 
riores, deixan do em todos os espo· 
zendeoses grata recordação de Iã o 
sol emne dia,e mais grand iosas e bri
lhantes seriam se o tempo, que se 
apreseotou chuvoso, não imp edisse a 
realisação de alguns numeros do 
programrna que era deveras aura· 
hente. 

Aind a assim nas ruas notou-se 
orna gl' aode concorreucia de povo de 
diffo rentes fr eg uezi as , qna veio assis· 
tir ás i:nponeo tes e justificadas ma· 
ni íestações do no sso régosijo. 

Seria meio dia qu andú uma gi
rando!a de fo guetes an nuuciou a che· 
gada das carruagens que conf.!uziam 
os magistrados e demais ruucciona· 
rios, o deputado do circulo sr. Alta · 
ro de C3slellões, o inleg1mimo juiz 
de direito da visinha comarca, sr. 
dr, Fernandes Braga, o meretiss imo 
delegado, escrivão sr. dr. Mattos, etc. 

A pesar da chova copiosa que 
cahi 3 à chegada dos trens, afilu iu 
moito povo ás rua s Castro Monteiro 
e Veiga Beirão,á praça e arcaria mu
ni ci pal e ãs varand as dos paços do 
concelho e jaoellas de varias casas 
particulares, de onde pendiam ricas 
colgadoras. . 

Proximo ao palacele do snr. Ba· 
rão d'Espozende e na occasião da 
descida da carruagem, foi entregue 
ao sr. AI varo· de Cas t6llões uma lin da 
coroa da !ouros, como reconhecimen· 
lo pelos relevantes serviços que nos 
pr esto u junto do governo, como de
putado por"Cste circulo. 

· Segu idamente dirigiram-se os 
srs. ma gi ~ lrados e fooccion21'ios ju· 
di ciaes, precedidos de numerosa co· 
rnil iva, para o lribuoal. aonde o io· 
tege rrimo juiz de direito da visiaha 
coma rca devia conferir ~posse ao 
novo juiz, sr. dr. M. Nu nes da Silva. 

Os paços do conce lho for am im· 
mediatamente inia di dos por mil hares 
de pessoas, seudo diílkil fazer a 
passagem na escadaria, O vasto ~a . 
Ião uo tribooal e suas depende ncias 
encheram-se comple tamente, chegan-

do a ser dispntados os lugares e 
magoad as algumas pessoa$. Todos 
que ri am :i ss islir zo aclo solemne. 

Calcula-se em 5 mil o numero 
de es pocta dores. . 

Dentro da teia havia rnmlas ca· 
deiras, reserva da s para senhoras, 
que for am tom adas pnr diílerentes 
da mas da melhor sociedade espoieo· 
dense. 

Lavrado o auto ela posse, foi es· 
ta conferida ao mereliss.imo Juiz. 

Este magistrado conferiu-a, por 
seo turno, ao digno delegado do 
procurador regio, srs . . ~oota?or, es· 
crivães e officiaes de d1l1genc1as. 

Findo o acto, fez o meretissimo 
juiz, que é mn brilhante crnamento 
da magi stratura porlngueza, urna ex· 
ce!lente al iocoçfo que impressionou 
agradavel e \ivamente o r.urnerosissi
mo auditori0. 

S. exc.ª principia por dizer que 
era costume apresentar-se um pro· 
gramma na int cstidura de um car
go; todavi ~ . s. exc.ª, não o apresen· 
lava . Havia de respeitar e fazer 
respeitar a lei. Era po11sivel 
que errasse ao executai -a. po!s 
o errar é . dos homens. m:is seria 
de boa fé, nos melhores desejos de 
acertar. 

N'aqnelle lugar não faria distin
crões· o rfco e o pobre, o nobre e 'l 

V ' O plebeu, esperassem de s. exc. , corno 
Juiz d'esla comarca, a fiel e recla 
execução rta lei , nada mais. . . 

Dir ige -se depois aa rneret1sss1rno 
delegado, de quem, di sirn s. exc.•. lhe 
era dado coutar com a melh or coa. 
djovação na recta e couscien ~iosa ap
plicação da lei. Víoha precedido das 
mais oplimas referencias, como fone· 
cionario em além-mar, e portanto 
Linha muito a esperar do sen futuro 
procedimento. Finalmente, s. _e:c.• 
dirige-se aos srs. contador, escnvaes 
e offüi aes, de quem espera o fiel 
cumpr imenlo ~ dos deveres do seu 
cargo. muito applicação e ordem no 
seniço, etc. 

A oroamenlação das salas era 
liJuliwwa. e ;le..um l.Loo /lOSto. Oa3 
paredes sooresaniam multas bandei-
ras portogµezas com escudos aa 
centro, tendo n'e~tes va rias inscrip· 
ções em que eram saudados os no
bres ministro dc1 Justiça e presidente 
do conse lho de mioislros, illustre de· 
pulado do circulo, novos rnagistra· 
dos, muitos vultos do partido pro
gressista, as dates gloriosas de 27 
d'outulrv, t5 e 28 de novembro. 
etc. 

Pelas paredes avultavam plantas 
lindi ssirnas, di s posl~s ar tistica meole. 

O salão nobre da camara muni
cipal achava-se lambem ornamenta
do com gosto não vul gar. N'oma dai 
paredes achna-se collocado um ma
gnifico retrato, a crayon, do snr. 
csnselheiro José d'Alpoim. 

Foi ali onde, depois do acto da 
pusse, foi servido um elegante copo 
d'agua, erguendo-se numerosos brio• 
des; destacando-se, porém, entre es· 
tesos que foram levantados em hoo· 
ra dos srs. mioislros da Justiça, con
se beiro Jesé Lnciano, deputado por 
este circulo sr. Alnro de Castellões 
e meretissiwo Juiz, sr. dr. Nunes 
da Silva. 

Tiveram lambem os pobresinhos 
o seu dia de regosijo. Era justo qoe 
01 pequeninos, os desherdados da 
fortuna, partilhassem das nossas a· 
legrias, e por isso foi-lhes dado nm 
bodo no salão do tribunal, a que 
pres idio o rev. parocho Martins 
Giesleira. 

Acto cornmoventissimo foi este 
e que a todos que assistiram acra· 
davelme nte impressionou! 

O bodo foi distr ibuido por qna · 
tro gentilis simas damas, as ex.m .. 
sor... D. Joa quina Alexandrino da 
Silva, D. Aurelina Capella, D. Ignez 
Borges de Lima e D. Nathalia Ba
plista Terra. 

Foram distribuidas ti 7 rações 
qud constavam de meio kilo de ar
roz, igual peso de bacal hau, um pãu 
de t~o reis tuO reis em dinheiro. 

* Em coosequeõcia das chuv as co· 
piosas que houva uão se realisaram 

as brilhantes illumi oações que esta· 
vam Jprojectadas para a noite. 

* ·o s di gnos ma gislraclos e íonccio-
narips judicía ti s, sr. Alvaro da Cas· 
téllões, meretiss imo JU iz de direito e 
del egado de Barcellos, escrivão dr. 
Mattos, ele. , retiraram às 7 horas pa
ra Barcellos, sendo alvos, nas salas 
d'Assemb!eia, de uma affectuosa des
pedida. 

Fe1·relra Lima 
Tomoo segunda· íeira posse do 

lagar de contador n'esta comarca, 
para que havia sido recentemente 
nomeado, o nosso bom amigo snr . 
José de Jesus Gonçalves Ferreira 
Lima, um cnalheiro mnito apre
ciavel, não só pelo seu primoroso 
caracter como pela sua dislincção de 

exe. • é proprietario. 
Damos em o luga r compelente o an

noncio desta bel la obra. 
-O volumes inho n·º 18, 2. 0 da 2. ª 

serie da interessante publicação, P 1u·a 
n lit CJ1· ianças , dirigida po r O. Anna 
fie Cas tro Oso riu, cuja publi caç1o é mol 
darla em co ntos po pulares portug uezes 
colhidos da tradição portugueza e que lhe 
dão um val or ult ra-interessante. 

-O n.0 70, 4.º an no, do Gn
b inece dos Depor&e1·•. jorn al 
indepeodenle, illustrado e li tterario de 
Lisboa. 

-Recebemos a 7.' caderneta dos 
Amo1•es de CamillB, por Alberto 
Piment el, editado pelos af•mados e1l ilo· 
rrs li sbonenses, Libanio & Cunha, rua do 
Norte. 14.5. 

-O n.º f2, anuo 2.0
, da A1i1·lcol· 

tora Nnclonn 1 , publicação des ti nada 
aos agricultores portuguezes. 

-O Zoopllilo (n.º H ,22.0 anno) 
orgão da sociedade prolectora dos ani· 
rn aes. 

-Os n.ºª 519 e 520 do i\ml go da 
maneiras. Reli"hio, semaoario rcligioso braca-

Receba o snr. Ferreira Lima as rease. 
nossas cordoaes fel icitações. O o.º H, 9. 0 anuo, da Do11ime-

P escada 
Houve hon lem urna grande 3• 

bund ancia de sardinha na nossa ri· 
beira. 

O preço do cento d'aquelle sa
boroso peixe vendeu-se a 14-0 e 
t60 reis. 

· Publicações recebidas 
Recebemos as seguintes, que muito 

agradPcemos: 
-Os n.' ª 78 a 89 , 2. 0 volume do 

apreci avel archivo de his to ria patria, O 
Domingo lllostrado, publicação 
lisbonense. 

-O n.º 561 do bem redi gido ~ e ma
nario de modas marlril eno La Ullima 
Uodn, que é di stribuiria no nosso ~a iz 
pela cas<i Midões estah e l eci~a na capital 
na rua da Padaria n. º :!2=2. º, onde se 
recebem a s~ i g naturas. . 

-Foi distribuido o fasciculo n.• 51, 
t 0 volume do interessante romance de 
Edmond Lep elletier, .llladame San• 
Géne, edição da em preza do « Seculo •, 
que n'estes ultimas tempos tantos me-
' __ ,.,. ' .no.-. • u .. ~ cc-o:n:nío 

preza. 
-O u. • 34,, correspondente a Agos

to , de {.º anno da importantí ssima pu
blicação de modas-A Hoda Eteiran
te , que se publicà em Pariz debaix o da 
direcção de Madame Blanche de Mira
bourg, uma di stincta escriptora mui toco· 
nhecida. Todo o numero rech e1ado de li-
gorinos. 

Adeante damos aonuncio. 
-Os fascicolos i 2 e {3 do chi stoso ro

mance de Paulo de Kok, Uma doldl· 
wana11, obra que tão pontualmen
te e8tá sendo distribuida pela casa 
editora dos srs. 1.ibanio & Cunha da rua 
do Norte n. º 145-Lisboa. 

-O n.º i7, do 3.0 anno da Crlllca , 
revista theatral e bibliographica de L is
boa. 
-O n.• 32 ,2.ºanno, da Roda d'Doje, 
j ornai de modas portuense para as fami
lias, cuja rnd<i cção e administração estão 
in stai artas no passeio de S. Lazaro n .º 
!!9-Porto. 

-Os fa scículos 39 e 40 do grande ro
mance de Xavier deMontepin,A• Doa• 
Rhae11, cuja edição esmerada p~ rte n
ce á casa editora Belero & C. • de Lisboa. 

-O n.º 82, 2. 0 anno e 9.• serie do 
excellente •ornai dos Romaoce11, 
cuja acce it ~ çã o no nosso paiz tem sido 
enorme. Nulneros d e 8 paginas, com 24' 
colomnas, ao preço de 20 rs.-semanaes. 

=0 o. º tO, 4.' serie, rta aprec iavel 
publicação vimaranense Creoça"'1 . Le
Cra11, publi cação mensal do Colleg10 de 
S. Damaso d'aquella ci dade. 

-O n. 0 t 2, t..º anno, do Desenho 
11em me111re, publicação artislica , 
escolu e das íamilias. 

Redacção=Campol id e-Lisboa. 
-Temos prosente o n.º 2, da pu· 

blicaçào quinzenal portuense, A Bor
dadeh·a e JlodQ Porloi;ueza, 
que desde ha mnito vem sa hindo com a 
maior regnl<iritlade e bom gosto em to
dos os seos desenhos,tanlo nos bordados 
como oos modelos que abuudam em to
dos os norneros. 

-O fa s<~ icul o n. 0 5 do AUa111 ·de 
Geoarapllin Uniwersnl , publica
ção mensal em fa sc1 cnlos de 4 paginas 
de texto com 3 columnas 1llustradas e 
om mappa geogra phico, ao cosia de ÍõO 
reis por as siguatura. 

Vae annuncio. 
-Os fa sci cnl os 2 e 5 do Gran

de IHccionarlo Encyclopedlco 
Uniwers al ( lllu ~ tr a rl (1) esc r1 pto pelo 
ex.m• sr. Joaqnim Gonçalves Pereira Ju
nior, um distiodo pub licista que p.o r sua 
conta " es tá cla nrt o á pub licidade em 
Lisboa, pela Emp reza Edi tc; ra do «Mes· 
tre popular apcrfeiçoado >J de que sua 

h'ln. revi sta mensal de medi ~ ioa dosi
metrica. do Porto . 

-O n.º 12, XII anno, do Amplll· 
on , revista quinzenal de musica, tlieatro 
e bell as ar tes, de Li sboa. 

- O n. º 510, anuo XIX, do bem 
red i ~ i do semanari o de modas para as 
famili as, A H ODA I LLUSTRAD ,~. 
Vem como em todos os seus preceden
tes numoros brilhante de co :laboração e 
repleto dos mais modernos fi gurinos pa
ra nem ves tir com elegancia e bom gos
to. 

-O n.0 4, vol. 9. 0
, da Hélo1ti

ne, publicação fol k-lorica parisiense. 
-Os fa se. õ!) a 60 do palpitante ro

mance da actualidade, O crime da 
111oclednde, devi do à brilhante penna 
do austero democ rnta João Chaga~ . 

-0 n.0 f40. X[ anno, da Encycao
pedia da• Familins, pub li cação 
fe ila em Lisboa pela acredi tada emp reza 
Lucas & fl'ilh o, e que.é uma das melho
res que con hecemos e a unica, no gene
ro, em Portugal . 

-Està publi ca da a caderneta n.º 40, 
anno Vil, do Ductlell de i Cenrre 
Excur11io1111ua de Calalouh,, 
pertencente a setembro. 

-O fascículo n.• 3, vol. XV, per
trncente a janeiro , da Rewhala de 
Golmarüe11 , publicação da Sociedada 
Martins Sarmento, de Guimarães. 
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AGRADECIMENTO 
1 Annal Maria dos San .. 
tos Vieira, e Antonio Do
mingos Lopes e familia, a
gradecem penhorados a to
das as pessoas d'esta vil
la e em especial ao sr. dr. 
Cypriano Alexandrino, pe
la boa protecção que dis
pensou ao fallecido José 
Maria Vieira, recommen
dando-o ao seu coliega Dr. 
Lopo de Carvalho, da ci
dade da Guarda, que o tr;a
tem com toda a solicitude 
e cuidado e promo\•eu en
tre a briosa academia egy-
1.aniense o funernl do nos
so inditoso filho e primo. 

A lodos, muito gratos, 
protestamos eterno reco:
nhecimento. 

Espozende, - 3 de De
zembro de 1898. L 

CONCURSO 
Nos termos do Decre

to de 24: de Dezembro de 
1892, está aberto concnrso, 
por espaço de 30 dias, pa
ra prehenchimento de um 
loga r de amanuense da 
Administraçao d'este Con-



Celho. com o ordenado de 
120:000 reis, 

Espozende, 30 de No
vembro de 1898. 

O Administrador do 
Concelho 
João Caetano dc.t Fonseca Lima. 

~ V ASCO A. PI EIRO 
Mudou o seu atel ier de 

al fa ial13 para a rua do Esta
leiro n.º 2,onde espera rece
ber as ordens dos seus 
ex.mo• freguezes. 

CATECIS~10 DE PERSEVERANC~ 
Condi~ões da Ol!ll!l i i;natura 

Esta obra será d1s tr íboida em fascÍ\lU · 
los de 48 paginas de t.exto ern 8. • gra n
de. Preço de cada fascrnol o iOO ré is; _pa · 
gos no aclo da entrega; para . as pro~tn
cias fr anco de porte. Os ass1 goantes da 
província p~garão de cinco em ci nco fas· 
cico los, env tando·se pelo co rreto os com· 
potentes recibos. 

Logo que principi e a distri bui ção ga · 
ra nte-se a maxima reg ul art dade na en-
trega. . 

U1 

GR~NDE L OU O~~~O 
D E FUI DE ARi~O 

O proprietario d' este estabelecimento ten
do feito acquisição de algnns saldos de fazen
das em condições excessivamente baratas e 
resolvendo liquida!' as, previne todos os seus 
amigos e freguezes a sortirem-se de fazen
das baratíssimas, taes como: 

ADJY.I:IR.A.R 

Fatos de cazemira, cores escuras e cla
ras a principiar em 1:500, cortes de 3 me
tros, e fazendas que não são monos, todas de 
lindíssimos gostos e modernas. 

Um saldo de castorinas modernas para 
340 e 360 reis o covado. 

Um saldo de ditas proprias para vestidos e 
saias a 320, o metro com a largura de 1,20m. 

Um saldo de chailes de flanella, cores 
lindas, que eram de 2:800 a 1:800, ditos a 
principiar em 600 reis. Tem di reito a um exemplar gratts 

quem an11a riar der. ass ignaturas e se res
po n s.1b il i ~ar pelo seu in tegra l pagamento , 
não fica ndo com direi to a nenhuma outra 
commi ssão . 

Abonam-se vinte por cento da com· 
missão a todos os cavalheiros que nos 
remotterem de cinco ass ignaturas para 
cima. 

Um saldo de lenços sar:j:idos a fingir se-
• da que eram a 240 a 140. Xadrezes a prin

cipiar em 160 reis o covado. 

Acceitam-se correspondentes em to · 
das as terras onde os não ha, dando refe· 
reácias o' esta çidade. . . 

Assigna-se em todas as 1t.v rar1as do 
reino, e no escriptori() do erltlo r ~nlO· 
nío D o urado , 1·uá dos Jhu· t y
a•el!il eh\ Libel'd a da n.º 1u
a•o 1·Co . 

ENCYCLOPEOU DAS FAMILl!\S 
Revis ta de Instrucção e Recreio 

Cou dicõel!I de a1111l1ino&u1•a 
esta D' uÍiliss ima revi sta publi ca· se 

we.nsal mente um numero de 80 pa ginas , 
em Lypo mí udo, im presso em bom pa· 
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada nume ro va riad íss ima secções, d'eo
tre as ~ naes destacaremos, pela sua im
pórtancia a de his toria patria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Porta· 
gal trabalho que te m. merecido os. m~io 
res elogios de toda a imprensa per10d1ca. 
Seguem -se-lhe la rgamente dusenvol vida, 
e alternadamente, as seguintes secções . 

Agricultu ra , anecdo1as, antigui dades, 
aoontamPotos hi stori cos, 

arithmetica, assumptos relig iosos, as tro· 
nomia bellas artes, bo tanica, co ntos in· 

fa ntis , 
descobertas e invenções , 

diccionar io da bíbli a, es tatí stica, 
economi a domes tica, 

geog rap hia, historia natural, homens il
i ustres , 

hygienií, jardinaj Pm, litteratura, moral, 
mac hi nas, medicina, musica , 

1\fytholog ia, pensM menlos , physica, poes ia 
scieocias e ar tes . etc . 

rormando no fim do anno · um grosso vo· 
lume de 960 paginas , iode se en contram 
reunidos apontam Pntos de todas as sc ien
cas, cons tituido um a ver d ~ de ira• Ency
clopedia ,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e iD struir-se . 

Cada anno ou 12 numoros eg11aes ao 
presente 800 réis . 
Pagamento adeaotado 

1 li 

l 
ft 

11 
1: 
~$ 

REVISTA S~=~::;;ST~~~1'ERARJA E :~: 
publicacão começa da em t 88õ ~ 

Redacção e adrninis tração-Hua do Mare· ~. 
clrn.I Saldanha , 59 e 6 l ~ 

Cada numero em Lisbo a, pago no ~i • 
acto da ent rega , 20 réis. i ·, 

Província: cada série de 26 oumeros , 
580 rfo, pagamento ade,a otado. 

11
~ 

Toda a correspondencia de ve ser dirí· 
gidaoa ed 1to r João Romano Torre;;, r u a 
o Marecha lSa1daoha, 59 e 6t - Lisboa 

Um saldo de gravatas e laços que eram 
de 450 reis a 220 e 140 reis. Merinos pr-e
tos enfestados a 280 e a 360 reis o metro. 
Ditos armures de lã que eram de 600 a 300 
reis o metro. 

Um saldo de chita s de 150 a 110 o me
tro. Um saldo de flanellas de lã estrangeiras 
que eram de 700 ·a 450. Flanellas para ca
misas de 120 reis o metro para cima. Ris
cados a principiar em 40 reis o covado, Bae
tas vermelhas estampadas que eram de 600 
a 360 reis o metro. Ditas de algodão a 120 
reis. Um saldo de fazendas de lã para saías 
e vestidos de 700 e 600 a 400 reis o metro. 
Pannos crus a principiar em 50 reis o metro. 
Pannos familias e morins de 90 reis para cima. 
Um sortido de serrobecos. fazenda nunca rom
pida,a principiar em 6000 700 reis o metro, pro
prio para fa tos e calças. Um sortido de cor
tes de calças baratissimos a pl'incipiar em 
1:100 reis o corte. Cachenéz a principiar em 
600 reis. Castorinas de algodão. cousa nova 
e mui to fortes, lindos gostos a 250 reis o me
tro. Um saldo de armures de álgodão qne e
ram de 300 reis o melro a 200 reis. Bran
quelas azul ferrete a principiar em 160 
reis. Briches e fazendas proprias para van
nos muito baratas, 

Um saldo de lenços de malha por melae 
de do seu preço. Cobertores de lã a µrinci 
piar em 800 reis, grandes finos <:le 1: qua
lidade a 700 reis o kilo, arratel 320 reis. Di
tos de duas fac.es finos. lindos go ·tos, a prin
cipiar em 1:400 reis cada um. 

Um saldo de chapeus de cóla que eram de 
1:400 reis a 800 reis. 

Alem do que fi ca acima menciona<io ha 
diversas fa zendas parn liquidar, c11mu chitas 
pretas, toa lhas felµ udas,' selins, um sa ldo de 
flane llas para saias com ab:i 1111w11t11 Jtl 30 oi°· 
Camisas feitas de riscado e fl ,u1t-Jlla e cerou
las e mui tos outros objectos ditlice1s de men-
cionar etc. · 

Peço a todos os que precisa n qne peso menos 
ven ham íutela·ar -se da ve1•dade . .P.wece lucl'i
"el, mas é tierto. 

VER E CJRER 

Não se dão amostras. 

RUA CASTRO MONTEIRO, N.º 23 a 27 

José da Costa Term. 

( VS'Ul~, O ~;O i'ií.' .~L~ii~O ) 

Olu·a lih1sfrada eoan GO pravuras . 
A interPssante olita ital1a 11 11 , a lllü!Hoa·.iia eh 1•1·or.tiluição, vcrttrla pa· 

ra a nos&a lingua, é um hello est ugo sobre a vida da Mulher, :itravez de todas as 
civilisacões. 

A Úistcn•ia dn P1·0Uituic;.l.o, descreve-nos o culto religioso de Venus, 
no seio das civili sa i;:ões antigas do Oriento;. mostra· nos, o seu doso n volvi~1e~1_0 ilus 
po vos quo Pn tão hab itava m o li ttnral do Medllerraneo. f•alla-nos da pros11t u1ça,1 da 
Grec i ~ e do Roma e canta-nos os amaros da Gal li&. Ern sP.g11ida refere-noa como a 
prosti tuição se continuou pela Idade Aled ia. no tempo dos Tomplarios ª. rlas .Cruza
das, nas cortes do Fr,1nciseo 1, flt•nrique H. 111 . etc. aprnsenta-nos a vida dt . ~o l uta 
nas côrtes rle Luit XIV , XV e X VI. e ernfim no expleudor dos paços napole.mtcos . 

N.i Dil!llo1·ia !!Da 1•1·ol!illiluicão, o seu ao ctor dorluz as suas conclusões 
'scíent1ficas, sobre a infiueacia da pr~slituição no dosenvo lv11110 11to civilisador das 
sociedades humanas. 

« N'este livro, escreve o a uctor no seu prefacio, nós descrevemos o Amor physi
co nas suas rnultip lices mau ifes tações A a pplica çõe~ . na soa embr iaguPz .. no~ s~us 
desvarios , notando a inlluencia que is so exerceu so bre os costumes, as tnsp1raçoes 
produzidas na pue> ia e aa a rte; recordamos as proezas rios seus heroes e das suas 
heroinas não para id ealisar o vicio, nem para lhe fa zer a apúth eose , mas para res ta· 
belecer a verdade historica. » 

A Ui~to1•ia da 1•i·osU tuJção, será publicada em edição de luxo, ornado 
o texto com m~ ii nifi cas provas de pagina, ett' . 

Os rnrs. co'rrespondentes que se respoosabilisarem por 5 assi~natura s terão 20 P· 
e. de commissào. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA: 
Esta obra compor-se-ha de 30 fascicnlos de 2 folhas com 2 

. gravuras, distribuidos semanalmente ao preço de 60 réis, pagos 
no acto ela entrega. 

fil.§sfgua-se na. L vral'la Uhard roo-§»01·!0 

EMPREZA EDITOHA DO «O O O IDEN"TE» 

~~~Jõl.rl'~ioo1rJ)fÇ~.;1r f! cll.:fi1 r11~ frlllíN:~~ "1. 
..4'!JU~r~~~~l~~~ 

DA~ . 

S E TIS JL TI N G U. A S . . 
Obra unica no genero, indispens:wel ao commerc10, á rndustna, as 

corporações diplomaticas e consulares, a~s tabelhães, 
advogados, estudantPS de todos os pa1zes, etc. 

POR UM l8Il8LIOPl80CLO 
· ABRANGE 

Diccionario Francez·Portuguez e Pnrtuguez-Francez 
D1ccisnario Francez-Hespanhol e Hes p a nhol-~' raocez. 
Dicc iona ri o Fra ucez-ltaliaao e ltaliano-Francez 
Di cc iooar io Francez· In glez e lng lez-Fra ncez 
Dic1·iooario Fl'a ncaz-Aii .,miio e Ali e.nàu- t<raocez 

Dez dic cionn 1• io8 n 'um volu me 1uH o p1•eço de 2$<100 reis 
ou 240 l'e il!I c n da diccio11a1•io 1 

ft) om a publ icação d'este livro provoitoso temos em vista preencher uma sen· 
W sivel lac u1la observada até agora nas intimas relações das línguas geral· 

mente conhec idas 
É certo que no commercio de livraria são ha ~uito con hecidos em separado 

qoaesqner dos Diccionarios que nos propomos p11b!tcar. . . . 
A cliffereaça ent re esses auxiliares para c"nhectm.en to dos 1d1omas estrangei 

ro e o nosso emprehendimento é om tudo m ·1nt f~s ta, visto .co~o p~la consulta de 
um un ico vol ume se poderá simultaneamPnte ~onliecer a s1go1ficaçao de vocabulos 
desse mi nados por obras de d i versa ~ p roc~de.ocias. . 

Ass im. por exemplo: a pessoa q'.ie deseie co nhecer qnal .º termo equ1v.a leote em 
inglez á palav ra casa , com a ma equ1valenc1a om fr a.ncez ma1 ~o n enrontr;1ra? mesmo 
vocabu lo não só em inglez, mas tamb~m nas outras ltnguas, bastando pJra isso con-
sul tar alp habe ti rameni a o i11rli ce ~e.ral. . . 

Ex cusado será encarecer a utlil1da1ie prat ica t!e tal obra . Tanto o d1plemata, ~o· 
mo o negocian te, o indu, trial, o fun cc ionari ~, o e~colar e o estudios~, pod~rão rap1rla 
e facilmente encontrar significaçõtls qne só ata aqui obteriam por meio de ai:moradas 
e ra ~ t idiosas consultas . 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaida.do para.a nossa causa , que ainda a~é 
ao presente não sahiu á luz , em nenhum dos patzes CUJ33 ltnguas ap resentamos, h· 
vro de prrço mais comrnorlo . . . . . 

Realmente dar por 2$.aoo 1•eil!il a materia íle dez d1cc1onar10s completos (po· 
deriamlls di zn 1rinta, attendeodo á · diversas comhinações a que estas seis líng uas 
se podem simultaneamente pres tar) é lev.ar o~ limites da mocidade á sua. e~pres~ão 
mais significat iva e proporcionar ao publtco a posse do cada um d•esses d1cc1ooanos 
pelo preço de 

2,.0 rêls, que é o eumulo da ba1·atezat 
· O DICCIONARIO DAS SElS LINGUAS forma um vo lnm e facil di,i manusear, eco

meça a pu blicar.se brevemenle em cadernetas semanaes de :16 paginas, 8.• portu
guez e comprehenrltr 80 cadPrnetas , pelo ménos. 

CUSTO IJE CADA CADEHNETA 30 RÉIS . PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Tnrh a cnrrespoarleucia dev P se r diri!!irl~ franca rle porte à 

EJIPREZA. DO «OCUIDE~TIE» 1~a1·go do Poço Novo 
LISBOA 

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 

H STOR ~ DE PORTUGkL -
POP ULAR E ILL USTR.AD.A 

Esi•Ien d i da01eule illusta·ada no texto sob a diree~ão do u o 
ltn•el 1 1·th1fa 

- ---- ROQUE GA~1EIRO -

Como é feita . a publicação: 
Comtará de 6 volumes. apprnx imadamoatc, a U ll!!iiTiDRI & DE POR· 

'l'lJGA L POPULAB E ILLUSTRAOA . em 4..• grande de cerca d ~ üOO pnginas 
ratla nm. illuwadas com CENTENARES de grnvu ras, publicados aos fosricul,is 
semanaes de 1t:i paginas e 4 ou 5 gravuras. c11 sta11do cada fascículo apeuiis 

60 RÉIS 
png~s no acto da entrega, preço modieissimu, attendcndo a que ó uma. ob,.a ori · 
ginal, e que origina es são todos os trab1lhns de desenho e gravura, fenos exelu· 
&ivamenie para e~ta pulilicação, e exec111ados no patz '... 

1 
Is to em L ISBOA ti no POU'll.'0. 

N A.§ P OVIJ. "CIA.8 
( 



O POVO RSPOZRNOENSE # -
GRANJDIE 

DICCIONA.l~IO ENCYCLOPEDICO 
UNITVIER-S AJL 

(J f,Lli§'l' HA UO) 
por 

.!oaguhn ~oneah'el!I Pereil•n duuior (0111cnr Ney) 
(PHOl?ESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelen tre nôs a falta de um Dicc~ ona rio E11cyc1011e
dico 'l'nh'e1·1;u,1 Os conhecimen tos humanos são tão vas tos que não ha memo
ria humana capaz de os encerrar. I\ecorrer ás differen tes ob1 as existentes, so tJ re ca
da uma oas ~ ci P nrias a que se precisa recorrer. era di spP nd io ~ o e irnposs ivel. Por 
isso es te GRANDE OICCIONARfü ENCYLLOPEDICO UN IVEHS AL ILLUSTRA
DO VPrn cumprir uma importante rniFsào . Como OI CCION ARIO dtJ li ng ua portu
gueza é o m.1is romp!P.to, 1u·osodico e 01·11101;1·a11bico. Encer ra as seguin
tes ma te rias : e< íli ngraphia, B i ~liographia = Est~ti s tica-Juri ; pru.Jencia- Philoso
phia-Philologia -Historia, Geographia, Mythologia, Lin 1.rn istica -1J ,.:las Artes
Costumes atravez dos Seculos-Sc;eucias mathenrnt icas, phys icas, 1 a ura es, mo· 
raes, polilicas-Sciencias applicadas-Javcnções e D<scobertas-Stiorts: Cydis· 
mo, E~nita ção, Natação, etc-« Vida pia iica: » Ecouom ica, domestica, cosinha, 
receitas, etc .-ctMovimento Social:» Questões políticas e sociaes: Cotl ectivi smo, 
Anarchia, Capita lismo , Pauperismo, laternacional1smo, Fem inismo , Anti· s~ miti s · 
mo, etc. : os pa n idos pol íticos nos difTereo tes paizes. c•Questões Pco rJO n:i,icas ,": 
Liv re-cambio . Proteccionismo, Bi-metalii srno, etc .-r<Legi. laçào-Questõfs reli
giosas »: As Religiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néod1 ristiani smo, etc.=c• Ty· 
pos o porsonageos li1tera rios de todos os paizes.-c< Med icina:» Allopa1hica, Ho
moopathica . Trntamentn orli aga, 8ys toma de Kneipp e Formula r io-med!co. 

O GIUNDE DICCIONAIHO ENC YCLOPEOICO UNl\'EBSAL ILLUSTBADO, 
é dislribuido aos fa sc ículos scmanaes de 100 reis, pa go,; no acto da entrega. Cada . 
Í' sciculo consta de 16 pa gi nas, P.xp lendido papel formato grande, a 3 columnas, 
bom typo, ma is de 6:000 magnificas gravu;as intercallada s no tex to: mappa s geo· 
graph 1cos , tyros de raças, vi sta s de cidades, plantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magn ifica ob ra é um thPsouro inestimavcl tl t.li gria de ser adquirida por 
todos, !Pado direi to a se r consi1ler2da a primeira obra encycloperlica po1 tu ~ urza. 

A di strib uição do i.º fascículo já começou e seg ue regu larmente todas as se
manas. 

Podemos garant ir aos nossos a ss i g n anre~ to1la a regu laridade e que não har"e· 
ceio de fic ar a ou ra inco mpleta, puis es ta Ernpreza considera-se com forças para 
a public.1r. 

EIHPllEZil EIHTOUil .-lt. do A1·senal, ,~. 3 . 0 E.-Lll!lboa, 
- -------·----

SO RÉIS Direc tora: 100 RÉUI 

~~-c!!,_!Dn e'!lrega No octo c1n entrei.;a ALICE DE ATHAYDE 
Publicaç•io sema11nl ----------- - ·"--·---

Por contrac to feito em Par is, sairá todas as «seg undas-feiras» a Uoda li· 
1ust1·adn con tendo em magniOcas gravuras a preto e coloridaF, todas as novi· 
d;; de s em chapéus, toilettes, bordados, pi,antasias e confecções, tanto para sen ho
ras como para cr<Jançes . rc Moldes cortados>i, taman ho natural. Alternadamente 
A llodn lllus trado di stribuirá moldes tra çados o folha de bordados de to
do os feitio~. aco mpanhados das respectivas descr ipções. Conterá uma Ctfevista 
da moda ii , onde todas as semanas indicará aos se us lei tores, os factos mais im· 
portantes que se derem durante aquelle espaço dt! tempo e que se relacioarm 
com o seu tit ulo. c<Corres poadencia »: Secção desiinada a re>poutler a todas as 
pessoa$ que se dirijam á Moda llltllill·•uln sobre assumptos de interesse a
propriado. :dethodo de córte»: .M aoei ra de ti ra r medidas, co11ar e fazer ves tidos, 
aFlores ar tificiaes>i: Methodo qoe eo sina a faz el-:1 s de torl a~ as qualidades. «Arti
gos div•rsos:>, sobre ass umptos de interesse fem en ino . «Hyg ieneii das creanças, 
dos casados, da habita çã o, etc. Ct Receitas)) necessarias a todas as fa mili as, etc . . 
etc. ctSeg redos do toucarlorii. c< Cosioha de Kn eipp», om~ receita por semana, ctSe
creta1 io das familiasii: Modelo ele cartas. cd)uces»: Heceitas desconhecidas e espe
rimen tadas. «A sciencia em fami li a)): Curiosas experi encias de physrca e de chi
mica, acompanhadas de gravuras illucidativas, fac ois de rea li sar em casa, propria· 
para crea nças, assim coirto uma di1•ersidade de cdogos in fan tisii. c<A secção litte· 
raria constarà de ro mà nces , contos, hi st11 rias , poesias, pensa mento s, proverbias, 
charad.is e enygrnas. A li-oda lllu~lrnda fica sendo o melh ur e o mais bas 
rato jorarl de modas que se publica em Paris na tiogua portugueza, e pela clare· 
a.a uti lidade e vari edade dos se us arti ~os torna-se 

I NIDISPf<~ NSAVEL EH TODAS AS Cill!iA8 

A !Ioda ll l usoradn publicarà po r aono t:i2 numeros de 8 pagioas, com 
32 column.1s, Pm grande forma to, 1:800 gra vnras em preto e coloridas, 5~ mol
des cortados, tama nho na tural ; 52 fol has de moldes tra cados alternados com bor· 
dados e será re mettida franca de porte. • 

BIHNDE A TODOS OS ASA IG NANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa br~ nca. 

1.• edição Condições da lU!18ignatura 2. ª ediçiio 

ANNO. -52 nu meros com ·I :800 gra· 1 A NNO. - 52 num eras com l: 800 
vu ras em preto e coloridas , 52 mo ld es gravuras em preto e coloridas, 62 mol· 
cortado s, tamanho na tural ; 52 follrn s de des coitados, tamanho a ~ tural, '1~000. 
moldes traçarias ou de bordados, 5$000. 

SEMESTRE.-26 numeras com 900 
gravuras em· prtlto, e. coloridas, 26 mol
des cortados em tama nho natural ,2~ 100. 

SE:JESTRE.-26 numeres com !:!90 
gravuras em preto e colorida , 26 mo l· 
des cortados, tamanho natura l, 26 mol
d~s traçarlos ou bordados, 2@500. 

TRL\I ESTRE.- t3 numeras com '150 TRDIESTRE.-i3 onmeros com '150 
gravu ras em preto e coloridas, 13 rno l- gravuras em preto e coloridas, .J3 mal· 
des cortados, tamanho natural •. 13 folhas 

1 
des cortados em tamanho natural, reis 

de moldes traçados ou bordados it%300. l ~iOO . 

L ISBO.~, POR'I'O E 4]01UBH1'. 

Um oomero contendo 30 gravuras j Um ou mero contendo 30 gravuras 
em preto e co loridas , um molde corta- em preto e coloridas, um molde conado, 
do, tamanho naturnl, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bo rda~os. 
No acco da entre-ga 100 reis No neto da entrega so rell!I 

Antiga. casa Bertrand = JOSt BÀSTOS = Rua Garrett, Lisboa 

1 /lti 
\!ii 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
COND IÇÕES DA ASSIGNATUBA: 
No pr i11 cirio de cada mrz será publicado um livrinho de 32 paginas, impresso 

em bom rapei, capa apropr iada, ten11o ao fim uma secção especial destinada á 
cor respondencia dos pequeninos ass iguantes. 

Pagamento da assig natura adeanlado, por 3 mezes. 
Preço de cada tri mestre: t70· rs. Numero avul so 60 rs. 
A ~signa - se unicam ente em Se tnbal. Os pedidos de assignaturas como toda a 

correspoad encia deverão so r di1 igidas a An na de Castro Owrio, rua Nova da Con· 
ceição, Setubal. · 

Cada numero formará um li vrin ho independente , podendo ser comprado avulso 
sem nad a perder do SP U intereFse. Aos senhores a8signantes serão distribui1fas , 
no fim de cada ser ie de soi s numeras, as capas, de luxo, conjunctame.nte com o 
froniespicio e índ ice ~os e l e~antes vol nmesinhosJquo formarão a nossa bibliotheca. 

~o fim do anno dtstnbuir·se-ha um premio, que será o lestemunho da ·minha 
gratidão . 

LA ~Ul TIMA MODA 
l!iemnnarlo de moda• pnra 

senl1orns 
EDIÇAO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con· 
t éllJ numeroso!' rnod ellos de ultima no
vidarle em trajos, chapen•, adornos, ren
!Aados, ele .; revi stas de modas e ~ alões . 
Ê o nníco do ~ da sua classe 'IUe se pu· 
blica em Hespa nha e mais ba rato. 

Pre90 da a5signatura em Portuga l: 
Anno ......• .... .... 3$200reis 
Seis mezes · . . . • • • • • • 1$700 » 
Tres mezes ...• • º.... 865 >J 
Numeroavulso... . .. . 65 fu 

Todos os pedidos de as si11 n ~ tura !levem 
ser foitos ao sr, Man oel Franci~cl} Mi· 
dões- Hua cl:i Padaria n, 0 32. LISBOA , 

Na redacção do ctPovo EsrGzenclen• 
se» mostram-se os n. • da «Ul tima Mo
da» . a qnem desej•ass ignar. 

.. • 11 1llilill 
"' .,, ... 

• <O 
<..> 
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PADAHIA E llEBCEA.011'. 

LUSO-BRAZLEIRA 
DE 

Jroncisco 'lost' Jrrreirn 

22i RUA DA EGRtJL 23 (1) 

--o--
E111peclnlldndc111 rujo fabrico são 

linica e exclusivamente d'P.sta casa: 

Biscouto, systema, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Bi scouto ! Botão de Casacu i 20 » 
Oito «palitos e!" araruta» i20 » 
Dilo de chocolate 140 » 
Bolachiuha doce 120 i> 

E~PECIA.l~IDA.DE 

A 140 reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a ((Padaria Luso Brazilei· 
ra>i de 

Francl111co Jo11é Ferreira 
RUA Dil EGREolA. 

Experimentar para avaliar. 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacha, na rua da Eg.nja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bililado a vender tabacos por junto 
e a relalho, foroeceodo d'ora avaale 
qualquer eocommenda que lhe seja 
feita pelos seus est imados fre guezes, 
para o que está sortido dfl modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera contiouar a merecer a 
confiança dos seus amisos. 

PUBX.X cçlio J.Y.:n·!ix. 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E JI LUETADO 

. ContPndo !i,O mappas expressamente gravacl os e impressos a côres, 160 pa-
gmas d.e t.exto d~ d11as c,olumnas e perto do 300 gr•vnras repre-entan rl o l'i stas 
das pr1Dc1ra e.; c1d~des e monum entos do mundo, paizageas, retratos d'homeos 
celebres, ltgu ra s d1a11rarnrnas, etc. 

A prin1ei.ra 11~hHcaç~io «111e 11'esce i;e11e1•0 l!le rnz 110 pai~ 

0 
Obra d~d1cada ª. Soc1eJade rle GRograp hi a de Li si.J na em commemo racão do 

"'· C0Dlenarro da lnd1a ORDEll º" PUHl.ICAÇ.IO ~ 
O Mundo-Eu1 ?Pa-Portu~al physico -Portu ga l politico=Colonias portuguo

za~ (Açores_. ~~acle11a)-~olonias portuguezas (Guiné, Cabo Verde, S. Thorné a 
Prrnc1pe , Ajuda)-Colomas portugn ez.as (Anµola, Moça mbiq11e)-Colonias portu
gue~as (lnd1a po1tugueza , Macau, T1mor)-Hespanha-França-Suissa-ltalia
Penrn.s ula ~O$ Balkans-G~ecia-llhas Brita nicas- Hollanda, Belgic:i-Allemanha 
Aus_tria-l?rnamarca, .S~ ec1a e ~oruega-:--Hussia-A sia occidental-lndia-China, 
J a 1~ao-Arcl11r e l ag.o asratlco-Afrrca-A_fnca (1.ª par1e) -Africa (2.• p~rte)-Africa 
(3. part ~) -Amenca. do Norte-Canada-E~ tados Un11los-Mtixico-America cen
tral, Aut1lhas ..... Am enc.a do Sul-America do Sul (l.• parte)-ArntJrica do. Sul (2.• 
parte )-llraz1l-Ocea111a-Hegiões polares. 

C:ondiçõel!I dn a111111lg11ah1ra: 
Todos os mezes ,;erâ di str!buido u111 fascic'llo contendo uma carta geographi

ca cu1da rlosam ente gravada e impressa a côres, uma folha de quatro paginas de 
texto de 2 colurnnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de mo reis pa o1:1s 
no act(!) da entreirn. .., 
. 1:od.o o assignante qae tome ~ respnnsabilirlalie de 3 ou mais as~ig n~lurns IA· 

ra d1r e1to a 20 por ctJnto ~e ab~llmeoto e de fO assiguaturas em ~ eante a 20 por 
cruto e um exemplar g.rat~ s . N estas condições acceitam-se correspoudentes ern 
todas as terras .tas prov1uctas. 

p . . . 
• ara as _rrovrncras as ass1gnaturas serão pagas adeantadamente na razão de 2 

ou mais fas c1culos, senlio o porte franco . 
Toda a c1!rresronrleacia e pedidos d'assignatura devem ser dirigiilo,; á Em

preza Ed1lora do All1l11 de Geei;1•apbla Unhea·sal RUA DA BOA. 
VISTA, 62, f.• Esq.-LISBOA. -

UIYILEGIO EICLtraIYG 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL ·JAMES 
IJaleo approyado,, le••lnH•nle aaelorl•ado pelo eo .. el11o 

de ••ude pulnlea tle Por&a••I e ln•pee&orla Geral 
tle ª1•te•11 ... c•r&e tio ••• de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
~bservações . nos b?spítaes e na clinica par1icular dos mais dis
tmctos med1cos d este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (dlstincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, deflw;o, toa
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, 88ÇQrtD• 

,...., de sangue, 11 contra todas as irritações nervosaa. 
R 
""" Cada frasco está acompanhado de um impreuo com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser. 
.ações dos príncipaes medicos de Li11hoa, reconhecidas pelo• 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inba aesignatura 
tom tinta uW. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

--------
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 

I 

E' o melh.or r~medio contra lombrigas. O proprietar io está prompto 
a d.evo lver o d1Dh e1ro a qualquer pes.soa a quem o romedio não faça 0 
erfe1to quando o doente tenha lombrigas e seguir euctameota as ios
lrucções. 

Deposito: James Casseis&: C •. Rua do Mousioho M Silveira,-Porlo 

• 1 


